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INTRODUÇÃO  

A crescente urbanização e o avanço tecnológico impulsionam a transformação das cidades 

em ambientes mais inteligentes e acessíveis, destacando o papel do Big Data como ferramenta 

essencial (Xiyin et al., 2024). Este trabalho insere-se nesse contexto, visando aplicar o conceito 

de Cidades Inteligentes para mapear, classificar e hierarquizar os problemas públicos existentes 

em Florianópolis – SC. O estudo justifica-se pela premissa de que a efetividade das políticas 

para cidades inteligentes depende de um diagnóstico dos problemas urbanos. Portanto, a 

identificação e hierarquização desses desafios são fundamentais para direcionar investimentos 

e tecnologias de forma estratégica, garantindo que as soluções desenvolvidas abordem as 

demandas mais urgentes e otimizem a gestão pública (Hiroki, 2021). Realizado com caráter 

exploratório, o trabalho tem como objetivo geral fornecer uma visão da realidade do município, 

identificando seus principais desafios para subsidiar futuras ações e pesquisas na área. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O estudo foi desenvolvida a partir de uma abordagem exploratória, iniciando com a 

definição conceitual de “problema público”, fundamentada na literatura de autores como Secchi 

(2023) e Cefaï (2017). Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, abrangendo o período 

de 2000 a 2025, com buscas realizadas em diversas bases de dados, incluindo Google Scholar, 

Portal de Periódicos da Capes, Scielo, PepSiC, PubMed e Redalyc. A estratégia de busca geral 

empregou palavras-chave em inglês, como Smart Cities, urbanism, innovation e indicators or 

mensur`, combinadas com operadores booleanos em português, inglês e espanhol, focando em 

áreas como psicologia, antropologia e ciências sociais aplicadas. 

Inicialmente, os problemas públicos de Florianópolis foram identificados com base em 

levantamentos prévios do Observatório de Inovação Social de Florianópolis (Obisfi). A partir 

dessa listagem, a pesquisa aprofundou-se em temas específicos, como “População em Situação 

de Rua”. Para este tópico, uma busca no Portal da Capes com os termos “rua” e “drogas” 

retornou 272 artigos, dos quais três foram selecionados pela proximidade de seus títulos e 

resumos ao eixo principal da pesquisa sobre “smart cities”, com o objetivo de compreender o 

conceito e seus indicadores associados. Uma segunda busca refinada foi conduzida para 

identificar indicadores mais específicos e mapear soluções já implementadas. 

Em seguida investigou-se a “Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos”, utilizando a palavra-

chave “resíduos sólidos urbanos”. Dos 19 artigos encontrados, um foi selecionado por sua 

pertinência, intitulado “Lixo e Impactos Ambientais Perceptíveis no Ecossistema Urbano”, para 

analisar as consequências do descarte inadequado. Por fim, o tema “Crescimento Populacional” 

foi explorado o termo de busca “crescimento or growth and popula?”, aplicando filtros por 

artigos científicos de revisão por pares, o que resultou em 4.051 documentos. 

  

RESULTADOS 

Os resultados iniciais do estudo permitiram consolidar uma definição de “problema 

público” como um distúrbio que afeta coletividades, cuja percepção e reconhecimento 

dependem de um processo social e intersubjetivo, essa definição orienta o conceito de cidades 

inteligentes para além da mera eficiência tecnológica, focando o uso de dados na identificação 
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e solução dos distúrbios que a própria população reconhece como prioritários. Através da 

revisão da literatura, foram identificados e parcialmente caracterizados problemas públicos 

relevantes para Florianópolis e dispostos no Quadro 1. Problemas como estigma social, uso de 

drogas como fator causal e a exclusão do acesso a serviços essenciais são características 

recorrentes nesse contexto (Mendes et al., 2019). A “Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos” 

emergiu como outro problema complexo, com impactos ambientais significativos. A 

inadequada disposição de resíduos em áreas urbanas contribui para a contaminação de corpos 

d'água, assoreamento, enchentes e proliferação de vetores (Jacobi & Besen, 2011), ressaltando 

a necessidade de uma gestão integrada que considere a redução na fonte e a dimensão 

socioambiental (Demajorovic, 1995). O “Crescimento Populacional”, particularmente no 

contexto urbano e impulsionado pelo turismo em Florianópolis, também foi identificado como 

um desafio. O crescimento, associado à expansão urbana desordenada, informalidade em áreas 

de risco, acarreta sérias consequências ambientais e sobrecarga na infraestrutura básica (Costa, 

2015; Prefeitura de Florianópolis, 2012). Estes resultados, embasados nas literaturas 

exploradas, demonstram a complexidade dos desafios urbanos em Florianópolis (Ribeiro et al., 

2019). O trabalho em andamento propõe a construção de uma taxonomia hierárquica para 

classificar esses problemas, utilizando critérios como criticidade, impacto estrutural e urgência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa em desenvolvimento identificou problemas públicos chave em Florianópolis a 

partir de uma revisão abrangente da literatura e metodologias de busca específicas. A definição 

e caracterização destes problemas fornecem uma base sólida para a análise dos desafios urbanos 

no contexto de Cidades Inteligentes e Big Data. A futura taxonomia hierárquica proposta 

permitirá uma melhor estruturação da compreensão desses problemas, essencial para o 

desenvolvimento e implementação de soluções inovadoras baseadas em dados.  

 

 

Palavras-chave: Big Data; Cidades Inteligentes; Inovação Urbana; Problemas Públicos. 

 

 

ILUSTRAÇÕES 
Quadro 1 – Hierarquização de Problemas Públicos em Florianópolis  

Problema Público 

Identificado 

 

Criticidade Urgência Perspectiva da Cidade Inteligente 
Fontes 

Principais 

1. População em 

Situação de Rua 
Alta Imediata 

Análise de Dados: Mapear fluxos 

e perfis para direcionar políticas de 

assistência e moradia. 

Mendes et al., 

2019; Rodrigues 

et al., 2018 

2. Gestão de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos (RSU) 

Alta Alta 

Sensores (IoT): Instalar sensores 

em lixeiras para otimizar as rotas 

de coleta em tempo real. 

Mucelin & 

Bellini, 2008; 

Jacobi & Besen, 

2011 

3. Mobilidade 

Urbana¹ 
Alta Alta 

Gestão de Tráfego 

Inteligente: Usar dados de 

sensores e GPS (Waze, Google 

Maps) para gerenciar semáforos e 

rotas. 

Hiroki, 2021 

4. Crescimento 

Populacional e 

Expansão 

Desordenada 

Alta-média Média Modelagem e Simulação: Usar 

dados geoespaciais e demográficos 

para simular o impacto de novos 

empreendimentos. 

Costa, 2015; 

Hogan, 1993; 

Ribeiro et al., 

2019 
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